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N. 26. Funerária 
Ara 
Mármore (Estremoz) 
 

Está partida na parte de cima e um pouco também do lado esquerdo. O coroamento 
é pouco saliente em relação ao fuste. Do lado esquerdo do fuste está esculpido um jarro e 
do lado direito uma pátera. O campo epigráfico é contornado por um cimácio inverso e 
um astrágalo. Foi encontrada em 1941 em Corte de Messangil (freg. Vale de Vargo, conc. 
Serpa), no monte de J. Teotónio Varela. Conserva-se no Museu Rainha D. Leonor (inv. B-
147), em Beja, onde a observámos em 2017 e 2018. Medidas: (122) x 57,5/67 x 34/40. 
Letras: 4,5/2,5 (na linha 4, o último S é mais pequeno). Com pontos triangulares. Foto de 
R. DE BALBIN. 
 

[D(is)] M(anibus) k  
[-1-2-]o k Baebio 
[- 1-2?- M]asculo 
[Tu]rubrige(n)sis 

5 [a]n(norum) k XVII k m(ensium) k VI 

d(ierum) k XXIX 

h(ic) k s(itus) k e(st) k s(it) k t(ibi) k t(erra) k l(evis) 
 
VIANA, Diario do Alentejo d. 27. 30 Aug. a. 1941, 2 et 1945, 125-128. 232 com desenho 
(VIVES ILER 5367; LIMA 1951, 195 et 1988, 85-86); ENCARNAÇÃO 1995, 408-411 n. 3 
com foto (AE 1995, 717); CANTO 1997, 160-161 n. 194 com foto (HEp 6, 1996, 1020); 
ENCARNAÇÃO 1997, 112-113 n. 18 com foto cf. 58 n. 135. – Cf. GARCÍA IGLESIAS 1971, 
99; GAMER 1989, 200 n. BAA 7; LÓPEZ MELERO 1986, 112 n. 2.; ABASCAL 1995, 99; 
GUERRA 2002, 155; ALARCÃO 2004, 303. 

Na l. 1 [D] M [S] e na l. 2 OBAERIO, [- - -]baerio segundo a transcrição, VIANA; 
ENCARNAÇÃO 1995 et 1997 restituiu o praenomen [Cai]o com dúvida, pois também pode 
ser [Aul]o ou [Marc]o; [s(acrum)] Q(uinto) propôs erradamente CANTO já que é 
claramente um O. No início da l. 3 restituiríamos um praenomen abreviado seguido de 
f(ilio), ou l(iberto). Na l. 4, LIMA foi quem primeiro propôs [Tu]rubrige(n)sis, o que foi 
aceite por GARCÍA IGLESIAS, que ligou a cidade inexistente de Arucci Nova inventada por 
alguns autores antigos a Turobriga; VIANA propôs [Me]rubrigensis; CANTO restituiu mal 
o s final. Na l. 5, os editores do AE y Canto propouseram [an]n(orum), mas tal não será 
muito correcto tendo em conta o espaço. 

Datação: séc. II ou III. 



Serpa territorio 

 
  


